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Porta-enxertos para a produção de uvas 
‘BRS Magna’ no Submédio do Vale do São 
Francisco1

Introdução

A produção de uvas para a elaboração de sucos no Brasil está concentrada 
na região Sul, especialmente no estado do Rio Grande do Sul, principal pro-
dutor de uvas do país. No entanto, o aumento da produção de sucos de uva 
na última década é, também, consequência do avanço do cultivo em outras 
regiões do país, como o Submédio do Vale do São Francisco. Além disso, as 
exportações, que foram de 1.377.810 litros, em 2020, passaram a 3.369.939 
litros, em 2021; um crescimento de 144,59% no último ano (Anuário Brasileiro 
de Horti & Fruti, 2022).

O aumento do consumo de sucos de uva está associado à divulgação das 
recentes pesquisas que comprovam os efeitos benéficos de sua ingestão 
regular à saúde e à crescente valorização de hábitos de vida e alimentação 
saudáveis. Os benefícios à saúde se devem à atividade biológica dos com-
postos fenólicos presentes no suco de uva, que se destacam pelas suas pro-
priedades antioxidante, cardioprotetora, anticancerígenas, anti-inflamatórias 
e antimicrobianas. Entretanto, inúmeros fatores podem afetar os compostos 
fenólicos e a atividade da ação antioxidante em sucos de uva como a espécie 
botânica, origem geográfica da cultivar, além do sistema de produção: orgâ-
nico, biodinâmico ou convencional (Granato et al., 2016).

No Brasil, na produção de sucos de uva são utilizadas cultivares da espécie 
Vitis labrusca como Concord, Bordô e Isabel, na região Sul, enquanto no 
Submédio do Vale do São Francisco predominam cultivares híbridas desen-
volvidas pela Embrapa como Isabel Precoce (Camargo, 2004), BRS Cora 
(Camargo; Maia, 2004), BRS Carmem (Camargo et al., 2008), BRS Violeta 
(Camargo et al., 2005) e BRS Magna (Ritschel et al., 2014). Essas cultivares 
são recomendadas para cultivo em condições tropicais para melhorar a cor, 

1	 Patrícia Coelho de Souza Leão, engenheira-agrônoma, D.Sc. em Genética e Melhoramento, 
pesquisadora da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE.
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o conteúdo de açúcares e o sabor dos sucos brasileiros. As videiras ‘BRS 
Magna’ se adaptaram às condições tropicais semiáridas locais, alcançando 
produtividades acima de 50 t/ha/ano (Leão et al., 2018), além de elevada 
concentração de compostos fenólicos e atividade antioxidante (Lima et al., 
2014; Santos et al., 2022). 

Porta-enxertos têm sido amplamente utilizados na viticultura mundial para o 
controle de estresses bióticos, tais como patógenos e insetos que afetam o 
sistema radicular da videira, e abióticos, como prejuízos causados por con-
dições adversas de solo: seca, solos salinos, calcários e ácidos. Além disso, 
é bem conhecida a sua influência no vigor, produção, fisiologia, absorção de 
nutrientes, características físicas e qualidade das uvas, sucos e vinhos. 

Nesta publicação são apresentados resultados de pesquisas realizadas pela 
Embrapa Semiárido sobre o comportamento agronômico de videiras ‘BRS 
Magna’ cultivadas em diferentes porta-enxertos, com o objetivo de recomen-
dar porta-enxertos adequados para o cultivo desta cultivar no Submédio do 
Vale do São Francisco. 

Este trabalho está em consonância com a meta 2.4 do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2, da Organização das Nações Unidas 
(ONU), que tem como algumas finalidades até 2030: garantir sistemas de 
produção de alimentos pautados em sustentabilidade, a implementação de 
práticas agrícolas resilientes, que propiciem podução, produtividade e a ma-
nutenção dos ecossistemas, estruturar medidas que fortaleçam a capacidade 
de adaptação às mudanças climáticas e melhoria da qualidade da terra e do 
solo (Nações Unidas, 2022).

Descrição da cultivar BRS Magna e porta-enxertos

A cultivar BRS Magna foi desenvolvida pelo Programa de Melhoramento 
Genético Uvas do Brasil, da Embrapa, sendo recomendada para melhoria 
da cor, conteúdo de açúcares e sabor dos sucos brasileiros (Ritschel et al., 
2014). Alguns exemplares são mantidos no Banco Ativo de Germoplasma 
(BAG) da Embrapa Semiárido (Leão, 2020). No Submédio do Vale do São 
Francisco, as videiras ‘BRS Magna’ têm demonstrado elevada produtividade 
(Leão et al., 2018) e são ricas em compostos fenólicos e atividade antioxi-
dante (Lima et al., 2014). Mudas da cultivar podem ser obtidas em viveiros 
credenciados pela Embrapa.
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Os porta-enxertos IAC 572, IAC 766, IAC 313, Paulsen 1103, Freedom, 
Harmony e SO4 são utilizados no Submédio do Vale do São Francisco para 
a enxertia de cultivares de uvas de mesa e uvas para processamento de 
sucos e vinhos. A origem genética e as principais características desses por-
ta-enxertos são apresentadas na Tabela 1. Mudas dos porta-enxertos citados 
podem ser obtidas em viveiros credenciados pela Embrapa.

Influência do porta-enxerto no desempenho agronômi-
co de videiras ‘BRS Magna’
O desempenho agronômico e produtivo da videira depende não apenas da 
combinação específica copa/porta-enxerto, mas da sua interação com as 
condições edafoclimáticas de cada local ou região produtora. 

Os dados apresentados a seguir foram obtidos em vinhedo cultivado com a 
‘BRS Magna’ durante seis ciclos de produção no período de 2015 a 2019, 

Tabela 1. Características de porta-enxertos de videira (Vitis sp).

Porta-
enxerto Origem Vigor

Grau de resistência

Filoxera Nematoide- 
das-galhas Seca Salini-

dade 

IAC 572

V. caribaea e
(V. riparia x V. 
rupestris, R.R. 
101-14)

Elevado Elevado Elevado Elevado Elevado

IAC 766

(V.riparia-V. 
rupestris x 
V.cordifolia,106-8 
Mgt) x V. caribaea

Médio a 
elevado Elevado Elevado Desconhecido Elevado

IAC 313

(V. riparia-
Carignane x V. 
rupestris du Lot)
x  V. cinerea

Médio a 
elevado Elevado Elevado Desconhecido Médio

Paulsen 
1103 

V. berlandieri x 
V. rupestris  

Médio a 
elevado Elevado Médio a 

elevado
Médio a 
elevado Médio

SO4 V. berlandieri x 
V. riparia 

Baixo a 
médio Elevado Médio a 

elevado Baixo a médio Baixo a 
médio

Harmony 
C1613 (Solonis
x Othello) x
Dog Ridge

Baixo a 
médio

Baixo a 
médio

Médio a 
elevado Baixo a médio Baixo a 

médio

Freedom
C1613 (Solonis
x Othello) x
Dogridge

Elevado Baixo a 
médio Elevado Médio Baixo a 

médio

Fonte: Viana et al. (2001), Christensen et al. (2003), Souza et al. (2009) e Hermínio et al. (2018).
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em Petrolina, PE, no Campo Experimental de Bebedouro (09°09’ Sul, 40°22’ 
Oeste, e altitude média de 365,5 m). Os solos do local são classificados como 
Argissolo Vermelho Eutrófico Abrúptico Plíntossólico com A moderado, textu-
ra média e relevo plano (Cunha et al., 2008).

O sistema de condução utilizado foi a latada, com espaçamento entre plantas 
de 3,00 m x 2,00 m (densidade de 2.666 plantas/ha) e sistema de irrigação 
por gotejamento, com dois gotejadores por planta a cada 0,50 m e vazão mé-
dia de 2,10 L.h-1. Os valores da lâmina bruta foram calculados diariamente, 
utilizando-se a ETo determinada pelo método do Tanque Classe A. As videiras 
foram podadas em cordão unilateral, realizando-se duas podas de produção 
por ano do tipo mista com esporões na base dos ramos e varas, com compri-
mento de sete ou oito gemas. Os tratos culturais compreenderam desbrota, 
amarrio de ramos e brotos, controle de ervas espontâneas por meio da apli-
cação de herbicida, roçagem nas entrelinhas, eventuais capinas e controle 
fitossanitário semanal.

Na avaliação associada ao vigor, os dados demonstraram que é recomen-
dável a utilização do porta-enxerto IAC 572, pois o vigor das plantas ‘BRS 
Magna’, avaliado pela massa de ramos e folhas eliminadas após a poda, foi 
maior sobre esse porta-enxerto, apresentando massa média de ramos de até 
2,13 kg por planta. 

Figura 1. Cultivar BRS Magna enxertada sobre porta-enxerto IAC 572 – Petrolina, PE.
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Quanto à produtividade, recomenda-se a utilização do porta-enxerto IAC 572, 
pois videiras ‘BRS Magna’ enxertadas sobre esse porta-enxerto produzem 33 
t.ha-1 por ciclo de produção, promovendo um incremento de 61,6% em rela-
ção ao porta-enxerto SO4 (Figura 2). Este resultado evidencia a importância 
da seleção de porta-enxertos adequados para cada cultivar copa, de acordo 
com as condições edafoclimáticas do local de cultivo.

Em relação ao número de cachos, recomenda-se a utilização do porta-enxer-
to IAC 572, que propiciou a obtenção de 118 cachos por planta. Com o porta-
enxerto SO4 foram obtidos 72 cachos por planta (Figura 3). 

Figura 2. Produtividade (t.ha-1 por ciclo de produção) de videiras (Vitis sp) ‘BRS Magna’ sobre
diferentes porta-enxertos em Petrolina, PE.

Figura 3. Número de cachos por planta de videiras (Vitis sp) ‘BRS Magna’ sobre diferentes
porta-enxertos em Petrolina, PE.
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É importante ressaltar que um número excessivo de cachos pode afetar a ma-
turação, o acúmulo de açúcares e a uniformidade da cor, entre outros atribu-
tos de qualidade e, consequentemente, reduzir a qualidade dos sucos. Sendo 
assim, recomenda-se realizar a seleção e eliminação de cachos excedentes 
em função da capacidade da planta, que varia conforme a idade, qualidade 
e vigor dos ramos, além do percentual de carboidratos presentes nos ramos 
e raízes.

Quanto à massa dos cachos, recomenda-se a utilização do porta-enxerto IAC 
572, com o qual foram obtidos cachos com média de 220 g, enquanto sobre 
o ‘SO4’ a massa média foi de 152 g (Figura 4A). De um lado, em relação 
ao tamanho dos cachos, também foram observados cachos com maior com-
primento e largura sobre ‘IAC 572’, respectivamente, 13,49 cm e 8,67 cm 
(Figura 4B). Por outro lado, o pior desempenho foi observado com o porta-
enxerto SO4, que apresentou cachos com 10,91 cm de comprimento e 7,03 
cm de largura.

Figura 4. Massa (A) e comprimento do cacho (B) de videiras (Vitis sp) ‘BRS Magna’ 
sobre diferentes porta-enxertos em Petrolina, PE.

A

B
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As características associadas à qualidade das uvas ‘BRS Magna’, que se re-
fletem no sabor, como o teor de açúcares, determinado pelos sólidos solúveis 
totais e a acidez, foram pouco afetadas pelos porta-enxertos IAC 572, IAC 
766, IAC 313, P1103, Freedom, Harmony e SO4 (Figura 5), apresentando 
valores médios de 21,25 ºBrix e 0,49% de acidez, considerados satisfatórios 
para a produção de sucos de elevada qualidade. Houve uma variação entre 
22,26 ºBrix sobre o porta-enxerto Freedom e 20,60 ºBrix nas uvas colhidas de 
videiras enxertadas sobre ‘Paulsen 1103’ (Figura 5A). As uvas apresentaram 
acidez titulável que variou entre 0,43% e 0,53% de ácido tartárico nos porta-
enxertos Harmony e Paulsen 1103, respectivamente (Figura 5B).

Estudos conduzidos no mesmo campo experimental evidenciaram que videi-
ras sobre os porta-enxertos IAC 572, Paulsen 1103 e Freedom apresentaram 
maior teor de sólidos solúveis, enquanto antocianinas e flavonoides amarelos 
foram mais elevados nos porta-enxertos do grupo IAC (‘IAC 313’, ‘IAC 572’ e 
‘IAC 766’) (Santos et al., 2022). Os porta-enxertos IAC 572 e IAC 766 também

Figura 5. Teor de sólidos solúveis totais (°Brix) (A) e acidez titulável (% ácido tartárico) 
(B) de uvas ‘BRS Magna’ sobre diferentes porta-enxertos em Petrolina, PE.

A

B
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se destacaram pelo maior conteúdo de polifenóis totais e atividade antioxi-
dante com variações entre eles em função do ciclo de produção (Santos et 
al., 2022). Estas características têm grande influência na qualidade dos sucos 
elaborados, assegurando sabor agradável, elevado potencial nutracêutico e 
boa aceitação pelos consumidores.

O porta-enxerto IAC 572 é recomendado para o cultivo de videiras ‘BRS 
Magna’ por promover o melhor desempenho em relação à produtividade, 
número de cachos, vigor e tamanho do cacho, mas também por propiciar 
valores satisfatórios quanto ao teor de sólidos solúveis (21,35 ºBrix) e acidez 
titulável (0,51%). Deste modo, a utilização desse porta-enxerto favorece ain-
da a produção de uvas para a elaboração de sucos de elevada qualidade.

Considerações finais
O porta-enxerto influencia o desempenho agronômico, especialmente em 
relação ao vigor e componentes de produção, promovendo aumentos de 
produtividade de até 62% sobre o porta-enxerto IAC 572. Os porta-enxertos 
IAC 572, IAC 766 e IAC 313 também favorecem maior massa e tamanho do 
cacho. Portanto, recomenda-se a utilização do porta-enxerto IAC 572 como 
objetivo de ganhos de produtividade.

Nas condições edafoclimáticas e de manejo em que o estudo foi realizado, o 
porta-enxerto SO4 não deve ser utilizado, pois reduz o vigor, a produtividade 
e a massa de cachos e bagas.

Informações relacionadas à qualidade e estabilidade dos sucos varietais e 
misturas de ‘BRS Magna’ com outras cultivares, obtidos a partir de uvas co-
lhidas em diferentes porta-enxertos, bem como a tolerância do porta-enxerto 
a doenças e pragas que afetam o sistema radicular e comportamento em 
função do tipo de solo de cada área cultivada, devem ser considerados na 
escolha do porta-enxerto. 

Os resultados obtidos e as recomendações apresentadas nesta publicação 
aplicam-se a condições específicas de solo, idade da planta e manejo do 
vinhedo e, portanto, extrapolações para condições muito distintas devem ser 
evitadas. Assim, outros trabalhos devem ser realizados em condições edafo-
climáticas distintas para outras cultivares de uvas para a elaboração de sucos 
no Semiárido brasileiro. Aspectos do manejo associados ao porta-enxerto
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como manejo de irrigação e nutrição mineral também devem ser estudados 
em função dos diferentes porta-enxertos utilizados em cada local de cultivo.

Além da escolha adequada do porta-enxerto, é imprescindível garantir a qua-
lidade genética e sanitária das mudas, uma vez que muitas doenças são 
disseminadas pelo material de propagação infectado. Portanto, recomenda-
se que as mudas enxertadas sejam adquiridas em viveiros credenciados pela 
Embrapa e Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa), reduzindo-se os ris-
cos de mistura varietal e ocorrência de doenças durante a implantação do 
vinhedo.
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